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-Por que me invocaste? Eu deveria ficar em meu lugar nas paredes. – Os olhos de Asdrúbal estavam acesos e suas mãos tremiam segurando o cabo da espada. Sua fúria era compreensível, considerando quem ele era e a quem se relacionava. Mas, ele havia vindo rapidamente quando invocado, e isso era graças a ele.

— Tu és necessário para algo maior do que esperar a morte. – Aderba’al pousou a mão no ombro do homem, mas ele a removeu. Era uma afronta a qual, sob circunstâncias diferentes, caberiam severa punição, mas essa não era a hora para tais coisas. O tempo era essencial. – Ouça-me antes que impetuosamente presuma que saiba o que é melhor.

— Pois bem, mas não me atrasa mais do que o necessário. – Ele olhou ao redor, como se a qualquer momento, inimigos fossem invadir o templo.

— És tu quem me atrasa. – Aderba’al estourou. –O que eu faço é a última esperança de sobrevivência para o nosso povo. Tu foste escolhido para uma tarefa sagrada.

Agora era Asdrúbal quem estava curioso. –Diga-me. – Suspeita permeando fortemente suas palavras, mas ao menos Aderba’al havia capturado sua atenção.

— É o que estou tentando fazer. Siga-me, ouça, e não interrompa.

Eles atravessaram o templo, agora escuro pois não podiam mais gastar o óleo para as lâmpadas. Tudo, ao que parecia, era necessário em defesa da cidade. Atrás do altar, ele ajoelhou, passando seus dedos sob a superfície esculpida, a pedra lisa fria ao toque. Ele parou em uma imagem de um campo inundado. — Aretsaya. — Ele sussurrou enquanto pressionava.

Com um clique, a porta se abriu, revelando uma passagem escura na base do altar.

— O que...” – Asdrúbal deve ter se lembrado do aviso de Aderba’al contra interrupções, pois ele fechou sua boca e seguiu sem protestar enquanto Aderba’al os conduzia túnel abaixo.

Ele não necessitava de luz, tão familiarizado que estava com a passagem. Eles caminharam em silêncio tão completo quanto a ausência de luz. Suas pegadas ecoavam no corredor vazio e era impossível esquecer os inimigos nos portões. Nenhuma vez, em todo o tempo que ele seguiu Aderba’al na escuridão desconhecida, Asdrúbal falou, porém ele com certeza estava imaginando onde estariam indo e porquê.

Quando sentiu o aroma característico do ar marítimo, Aderba’al soube que eles haviam chegado a seu destino. Eles emergiram numa gruta erguendo-se sobre uma enseada. Este lugar era um dos segredos do templo, mas estava longe de ser o mais importante que seria revelado hoje. Abaixo, navios estavam sendo carregados e aprontados para zarpar.

Asdrúbal parecia escandalizado com a vista e circulou nervosamente Aderba’al, seu rosto vermelho e olhos faiscantes. – Você quer que eu fuja como um covarde? Não farei isto. Tu conheces minha estirpe e o fardo que ela carrega. Como pode me pedir que fuja?

— O que eu peço requer mais coragem do que tudo que tenha feito antes. — Isso recuperou a atenção de Asdrúbal e ele caiu em um silêncio inquieto.

Aderba’al sacou de seu robe uma cânfora de lanolina e entregou a ele. – Como tu bem sabes, nossos ancestrais eram os maiores navegantes da história. Eles nos passaram conhecimento de uma terra, selvagem e não conquistada pelo homem civilizado. Ela está através da grande água além das pedras brancas. Estes mapas mostrarão o caminho.

— Além das pedras brancas? Através da água?

Aderba’al consentiu sério. – Não há escolha. Tu deves ir além do alcance de nossos inimigos.

Asdrúbal segurou o pacote em suas mãos, olhando entristecido para ele. — Com certeza há outros marinheiros que podem receber esse comando. Outros homens...

— Mas há apenas um desses homens com seu sangue. Um homem que pode navegar, lutar e comandar sua aliança inabalável.  Precisa ser tu.

— Então eu devo encontrar essa terra longínqua e fundar uma nova colônia? — Remorso encheu sua voz e era óbvio que o homem preferia lutar até a morte nas muralhas do que abandonar seu lar.

— Isso é parte da tarefa, mas há algo de muito mais crucial a fazer. É um dever sagrado que volta além da história de nosso povo. Poucos o conhecem, e se nossa cidade cair, como temo que vá, tu talvez seja o único homem com tal conhecimento.

Aderba’al se lembrou do dia em que o segredo foi passado a ele. Ele não havia acreditado de início, mas quando viu a prova diante de seus olhos, foi uma revelação impressionante. Ele imaginou como Asdrúbal reagiria quando soubesse. Respirando fundo, iniciou o conto.

-O navio na qual você viajará carrega...

148 A.C.

Asdrúbal saiu do navio para uma areia branco como neve e quente como forja. O verde escuro da floresta era uma mudança agradável do interminável mar e céu azuis. Eles haviam avistado terra algumas vezes nos últimos dias, e os outros haviam pedido que aportasse, mas ele havia recusado. Os mapas indicavam que essas eram ilhas pequenas e totalmente indispensáveis a seu propósito. Eles precisavam desaparecer nesse estranho novo mundo. Ele os dirigiria através de suas profundezas até que os deuses o dissessem que haviam encontrado seu novo lar. Quando chegarem a tal lugar, eles plantariam a semente de sua nova civilização... literalmente.

Um homem saiu da escuridão da floresta. Baixo em estatura, com pele escura e brilhante, cabelos negros, o homem olhou para ele, não com inimizade, mas curiosidade. Ele carregava uma lança primitiva, como única arma. A mão de Asdrúbal coçou para puxar a espada, mas ele permaneceu calmo. Passo por hesitante passo, o homem se aproximou, até parar a apenas alguns passos de Asdrúbal, certamente próximo o suficiente pra usar sua lança se assim escolhesse.

Um silêncio tenso pairou no ar enquanto todos esperavam para ver o que aconteceria. O clamor das ondas quebrando na margem encheu os ouvidos de Asdrúbal e a brisa fresca espalhou seus cabelos. Esse não seria o pior lugar pra morrer, mas de algum modo, ele sentiu que esse não seria o dia. Sua missão ainda não estava completa.

O homem negro o olhou com fascínio. O momento se estendeu por três excruciantes batidas de coração. Então, sem rodeios, ele soltou a lança no chão e se prostrou ao lado dela. 

Asdrúbal pensou, por um momento, que o homem havia morrido, mas então, mais figuras saíram da selva. Como o primeiro homem, eles também baixaram suas armas e se ajoelharam na areia.

— É como se pensassem que somos deuses. — Shafat sussurrou. Um bom marinheiro, o dele um dos únicos quatro barcos que haviam sobrevivido a jornada.

— É bom que seja. — Asdrúbal respondeu. — Talvez eles sejam úteis na busca pelo nosso novo lar.

— E onde isso seria? — Não havia desrespeito na voz de Shafat, e sim, curiosidade.

— Saberei quando encontrarmos.

1922

— Coronel Precisamos que venha rápido! – Adam bateu a cabeça na tenda, seus olhos agitados brilhando, em contraste com seu rosto sujo. — Alguém chegou no acampamento!

Percy Fawcett ergueu os olhos do livro e franziu as sobrancelhas. — Diga, você abriria a porta da casa de alguém e gritaria o nome delas, Adam? Ou bateria primeiro? — Adam olhou perplexo. — E lave seu rosto. Você me envergonha. — Se desculpando profusamente, o homem saiu da tenda.

Irritado, Fawcett colocou suas botas. Homens fracos que mal podiam manter sua humanidade na selva eram uma afronta a sua sensibilidade. Por quê era tão dificilmente encontrar homens com orgulho, brios, e um pouco de coragem? Decepções, cada um deles.

Puxou pro lado a aba de sua tenda, imaginando que absurdo havia os incitado a fazê-lo sair tão tarde. A despeito da hora, o clima ainda estava quente e mormacento. Os outros haviam mantido a fogueira queimando e estavam aninhados ao redor dela, tentando achar conforto. Fracotes! Sem dúvida eles haviam o chamado para algo disparatado. Talvez um inseto grande ou algo assim. Quando ele viu o jovem sob os cobertores ao lado do fogo, porém, ele mudou sua opinião.

Fawcett ajoelhou ao lado do jovem e empurrou seu cabelo para trás para olhar melhor. Ele não se parecia com os nativos da região. De fato, ele tinha uma aparência distintamente mediterrânea.

— Quem é ele? De onde ele veio?

— Não sabemos. — Adam respondeu. — Ele chegou mancando no acampamento e desmaiou. Ele não parou de balbuciar. Alberto entende parte do que ele diz, mas não conseguiu dar sentido a nada.

Fawcett escutou com atenção. A língua era estranha, Algumas das palavras eram reconhecíveis como um dialeto similar ao dos nativos da região. O resto era...

Fawcett ficou boquiaberto, o cachimbo caindo de sua boca. Ele notou que podia entender muito do que esse jovem dizia, mas a linguagem era...

Não podia ser!

— Adam, seja um bom rapaz e me traga meu caderno e minha caneta. — Com o coração pulsando, ele olhou com excitação e descrença para o jovem que havia tão fortuitamente tropeçado em seu acampamento. E se Fawcett houvesse entendido as palavras corretamente, esse jovem poderia ser a chave para o que Fawcett estava procurando por todos esses anos.


Capítulo 1

Thomas nunca havia sentido tanto calor na vida. O calor era sufocante, incessante, e raramente uma brisa soprava pelo dossel verdejante. A folhagem rastejante atrapalhava cada passo. E os insetos! Eram uma nuvem implacável, mordendo e picando, e invadindo cada orifício. O melhor repelente da civilização havia perdido a batalha contra seu assalto.

— Está ficando tarde. — Denesh, seu pescoço se contorcendo em seu irritante tique nervoso, olhou pra cima através dos esparsos pedaços de céu visíveis através das árvores. — Você sabe o quão rápido a noite vem nessa selva. Não quero estar aqui fora quando acontecer.

— Sei. — Thomas olhou novamente seu caderno. Ele havia encontrados todos os marcos até esse ponto, mas o próximo continuava a iludi-lo. Talvez um pouco mais à frente. Claro, ele estava dizendo isso a si mesmo a quase uma hora, sem sucesso. Com um suspiro, ele guardou o caderno de anotações de volta em seu bolso de trás. Eles estavam próximos. Ele sabia disso. Sua pesquisa havia se provado correta até esse ponto, com todos os marcos exatamente onde deveriam ser, então não havia razão para presumir que não continuasse assim. Eles estavam à beira de uma descoberta que abalaria o mundo.

— Você ouviu isso? — Denesh passou o peso de um pé para o outro, olhando ao redor. Ele parecia um pássaro nervoso, sua cabeça se agitando para frente e para trás enquanto seus olhos sondavam a selva.

— Eu não ouvi nada. — A verdade era que, Thomas estava tão concentrado em seus pensamentos que um caminhão poderia atropelá-lo e ele não notaria até ser tarde demais. — Vamos retornar. Amanhã começaremos mais cedo pra vermos até onde podemos chegar. Talvez tenhamos que levantar acampamento e levar nossos suprimentos junto. Assim podemos ir ainda mais longe.

A compleição cor de café de Denesh empalideceu com a sugestão, mas ele consentiu. Um prodigioso estudante graduado, ele estava achando a expedição difícil, por assim dizer, mas ele havia aguentado sem reclamar. O jovem tinha potencial, presumindo que Thomas conseguisse fazê-lo retornar a campo depois dessa experiência. Ele agora estava parado, seus punhos brancos enquanto apertava a bainha de sua machete. — Não sou louco, Professor Thornton, eu juro que ouvi algo. Era um som bem estranho. Como uma lixa gigante sendo arrastada no chão.

— Provavelmente era isso, então. Parabéns. Você resolveu o mistério. — Ele cotovelou Denesh na costela, forçando um sorriso fraco.  — Tudo bem, está na hora de testar suas habilidades de navegação. Acha que pode nos guiar de volta ao acampamento sem nos perdermos?

Denesh aceitou o desafio, e conseguiu leva-los errando o caminho apenas duas vezes, mas em ambas conseguiu retornar a trilha sem a ajuda de Thomas. Quando avistaram o acampamento, ele estava um pouco pululante. A promessa de comida, independente de quão simples, e uma cama de acampamento com rede contra mosquitos, parecia vida de alta sociedade por ali.

Thomas sentiu algo errado no momento que entraram no acampamento. Uma inspeção rápida não revelou nada obviamente faltando, mas ainda assim, algo estava errado. Havia uma certa tensão no ar, como se o mundo estivesse retesado como a corda de um piano.

Derek e Emily apareceram das sombras no lado oposto do acampamento, andando rapidamente na direção deles. Ambos pareciam bastante agitados.

— Doutor Thornton, eu não me alistei para essa viagem só pra ficar perdido no meio do nada. — O rosto cheio de pintas de Emily estava vermelho, mas se era raiva ou insolação, era difícil dizer.

— Espere, do que está falando? Não estamos perdidos. — O fardo psicológico que esse lugar criava nos viajantes às vezes fazia as pessoas pirarem. Ele esperava que esse não fosse o caso de Emily, que, a despeito de ter um corpo e rosto estampados “flor delicada”, havia sido uma legionária até esse ponto,

— Victor se foi. — A voz dela tremeu enquanto falava e o rosto dela parecia prestes a entrar em prantos. – Ele disse que ia caminhar de volta até a lagoa, pegar um dos barcos e ir pra casa.

A notícia abalou Thomas como um soco no estômago. Se o guia deles havia ido embora, havia apenas ele para levar três estudantes de volta a civilização. Ele supunha que conseguisse, mas isso significaria que a expedição havia acabado. Droga. Mais um dia ou dois e ele teria conseguido. Com sério esforço, ele recuperou a compostura, Sob as atuais circunstâncias, não seria bom que parecesse abalado na frente dos outros.

— Mas ainda temos o outro barco, portanto não estamos presos. — Ele olhou através das árvores na direção da laguna, como se seus olhos pudessem penetrar quilômetros através dos ramos emaranhados e ver o barco remanescente, seu único caminho de volta a civilização, esperando nas águas escuras. — Mas por que Victor simplesmente decidiu ir? Ele disse algo?

Emily deu um olhar a Derek que dizia “eu te disse”, e Derek consentiu.

— Eu acho que ele já estava pensando nisso a dias, professor. — Denesh disse. – Ele não gostava daqui, e ficava nos dizendo que era um lugar ruim e não deveríamos ficar. Mas ele sabia que não adiantaria nos dizer. Você estava tão concentrado em o que quer que estivesse fazendo, — Ele colocou as mãos ao lado do corpo, em um gesto de confusão. — Eu acho que Victor sabia alguma coisa. Tem algo de errado nesse lugar, e ele está nos assustando.

— Bobagens supersticiosas. – Thomas estava constrangido que ele havia estado tão concentrado em sua pesquisa que havia falhado em notar que um dos membros de seu time estava prestes a abandonar o grupo. – Ele plantou isso na cabeça de vocês, só isso. Ficou dizendo histórias de fantasmas, e acabou afetando seus nervos. Não deixem isso controlar vocês.

— Não é só isso, professor, — Derek disse, — eu tive que matar um gambá hoje.

— Listrado. — Emily concluiu, provando que estava prestando atenção ao guia de campo.

— Um gambá. — Thomas repetiu, incapaz de conter a descrença em sua voz. Ele não conseguia imaginar o que Derek queria dizer.

— Eu sei que soa ridículo, — Derek protestou, — você tinha que estar lá, eu acho, mas não é só eu ter matado. Eu tive que matar. Ele entrou no acampamento no meio da noite, o que já é estranho, e foi direto pra cima da comida. Ele ignorou quando tentei espantá-lo. Daí eu chutei ele e... — ele engoliu seco. — Ele me atacou. Virou pra mim e fez um som louco e se levantou como um leão da montanha ou algo assim. Ele rasgou minha calça, mas eu consegui segurar a cauda dele antes que ele me mordesse. Mesmo assim, ele ficava grunhindo pra mim.

— Um gambá grunhiu pra você. — Thomas não estava entendendo. Talvez fosse só uma pegadinha elaborada para fazê-los ir embora. Ou uma piada.

— Era um rugido. — Emily adicionou. — Ele parecia um predador feroz.

— Eu joguei ele longe e ele bateu naquela árvore. — Derek apontou para uma árvore malfumeira com um tronco de quase três metros de diâmetro. — Ele deveria se arrastar e fugir, mas invés disso ele levantou e veio pra cima de mim de novo. Eu chutei ele pra longe e ele continuava vindo pra cima. Daí tive que pisar nele até mata-lo. — Derek olhou pra baixo, claramente chateado com a memória.

— Então você teve um encontro com um gambá raivoso e agora acredita que as histórias de bicho papão do Victor são reais. Estou desapontado com você.

— Ele não estava raivoso. — A frustração agora estava clara em cada palavra de Derek. — Você não entendeu. Ele não parecia louco. As ações dele tinham propósito, e eu sei lá, era quase como se ele pensasse que fosse um predador gigante e eu fosse o animal pequeno no caminho dele. Ele não ficou nem um pouco assustado, ou menos cauteloso, só determinado. Era como se ele não tivesse outra alternativa e eu não fosse nenhuma ameaça pra ele.

— Eu trabalho num consultório veterinário durante as férias de verão, — Emily adicionou. — mesmo nos estágios iniciais de raiva, se um animal entrar em um estado agressivo, é sempre acompanhado de outros sintomas, como desorientação, tremedeira, perda de coordenação muscular. Eu não vi nada disso. Aquele animal era diferente. Nós guardamos o corpo se você examinar.

Eles o levaram até o local em que o gambá estava, Thomas inspecionou cuidadosamente os restos desfigurados do pequeno mamífero, mesmo duvidando que conseguisse reconhecer até os estágios tardios de raiva. Se manteve calmo, deixando que o silêncio e sua própria serenidade aquietassem os nervos de seus estudantes. Enfim, ele deu um diagnóstico de “talvez” e se levantou.

— Nossos cadernos estão cheios, Doutor Thornton. Já estão há dias. Victor levou metade dos suprimentos restantes. Vamos pra casa. — Emily soava como se fosse chorar.

O tom de súplica abalou seus nervos. Eles tinham que partir, mas isso não significava que ele tinha que ficar feliz com isso. Chegar tão perto e mesmo assim falhar. Levaria mais um ano, pelo menos, até que ele conseguisse retornar, e isso presumindo que seus patrocinadores financiassem outra viagem. Ele havia prometido resultados, e eles não ficariam felizes com seu retorno de mãos vazias. — Tudo bem. — Ele disse, se levantando. — Embrulhem o que puderem carregar, partiremos ao amanhecer.

Os rostos de Derek e Emily relaxaram e eles agradeceram profusamente, o assegurando que essa havia sido a melhor excursão ecológica de todas, e que eles mal podiam esperar chegar em casa pra contar para seus familiares.

Denesh não parecia compartilhar a mesma alegria. Ele franziu o cenho, seus olhos fixados em um ponto longínquo na selva.

— O que há de errado com você? – Emily provocou. — Relaxa um pouco.

— Quieta. – O tom em sua voz silenciou o grupo todo. — Alguma coisa está vindo.

Thomas se virou e olhou na direção que Denesh indicava a tempo de ver três figuras saindo da selva. Elas eram baixas e parrudas, com cabelos negros curtos e brilhantes num estilo Ianomâmi. Seus corpos estavam pintados de laranja escuro com manchas negras aparentando um jaguar. Cada um armado com uma lança curta de ponta e pedra e um machado. Eles rumavam diretamente ao acampamento, seus rostos impassíveis e seu passo resoluto.

— Quem são eles? — Derek sussurrou. — Não deveria haver nativos na área.

Na verdade, pouco era sabido sobre a região. A área era tão remota que havia permanecido inexplorada nos tempos modernos. As fotos de satélite que Thomas havia inspecionada não revelavam nada mais do que um cobertor verde incessante.

— Não tenho ideia. Devem ser de uma tribo desconhecida. — Thomas abanou a cabeça. Esses homens tinham aparência dos nativos da região, mas ele notou diferenças sutis. Seus rostos eram estreitos, e seus narizes mais longos. Ele não conseguiu discernir a cor dos olhos a distância, porém eles definitivamente não eram do marrom comumente encontrado. Curioso, ele deu um passo à frente, mas Denesh o parou com um aperto firme no braço.

— Deixa que eu faço isso. Sei um apanhado de linguagens da área. Talvez consiga fazê-los me entender. Se essa realmente é uma tribo que evitou contato com o exterior, e se pudermos nos comunicar com eles, eu poderia escrever um ótimo artigo sobre isso.

Ele andou em direção a eles, com as palmas abertas ao lado do corpo, e falou numa língua que Thomas não reconheceu. Os nativos tampouco entenderam suas palavras, nem pararam sua marcha. Denesh tentou novamente em três outras línguas desconhecidas para Thomas e então em português. Nada.

Os homens continuaram sua aproximação silenciosa, seus rostos ainda sem demonstrar emoção. Seus movimentos não eram exatamente robóticos, mas eram constantes e mensurados, quase militares em sua regularidade.

— Eles parecem zumbis. — Emily sussurrou.

Thomas ficou mais nervoso a cada passo que eles davam. Talvez ele também estivesse assustado com as suspeitas de Victor, mas algo estava muito errado. Sua mão coçou para pegar o machete que pendia em seu cinto, mas ele não ousou fazer qualquer movimento que pudesse insinuar violência. Os resultados poderiam ser letais.

Denesh desistiu das tentativas de comunicação verbal. Ele se ajoelhou, retirou seu relógio e o segurou como um suplicante ofereceria tributo.

Os homens pararam em sua frente. O do centro olhou para baixo em direção ao relógio e então, tão casualmente quanto um empresário retiraria sujeira de seu terno, ergueu seu machado e o baixou com força sobre a cabeça de Denesh. O jovem desabou no chão, o sangue jorrando de seu crânio partido.

Emily gritou com a visão de seu amigo morto no chão, se virou e fugiu. Derek sacou seu revólver .38 e o esvaziou num tiroteio selvagem. Pelo menos duas balas acertaram um dos guerreiros, atravessando seu peito e espirrando sangue no homem que marchava atrás dele – mesmo assim, o homem não cambaleou, nem mesmo piscou. Ele continuava vindo.

Derek congelou como uma estátua por um momento que parecia uma eternidade. Com um sobressalto, ele olhou pra Thomas, e então de volta para os guerreiros ensanguentados que vinham em sua direção, seus olhares implacáveis travados no homem assustado. Derek gritou, arremessou seu revólver no primeiro guerreiro, vendo ela bater inofensivamente no peito dele, e então fugiu atrás de Emily.

Thomas procurou por sua arma, e notou que nem havia se preocupado em pegá-la hoje. Ele não tinha uma arma de fogo em sua “vida real”, e ainda não tinha o hábito de mantê-la em sua cintura. Agora ele estava rapidamente mudando de opinião sobre armas de fogo.

Quando os guerreiros silenciosos fixaram sua atenção nele, ele removeu a machete do cinto e a ergueu tentando fazer uma pose ameaçadora, mas eles continuavam vindo, determinados. Sua coragem se esvaziando mais rápido que sua bexiga, ele se virou e correu cegamente pela selva.


Capítulo 2

Kaylin procurou pra cima e pra baixo, talvez pela décima vez, na rua Meeting. O tráfego estava baixo na seção histórica de Charleston. O mais importante, é que não havia carruagem em lugar algum. E talvez também pela décima vez, ela releu a mensagem que havia recebido na noite anterior.

Esteja na frente igreja circ as 10 entre carruagem vá a galeria pó deixe carro é sobre thomas – andy

Andy era o amigo mais próximo de Thomas, e na época que ela e Thomas estavam namorando, também haviam se conhecido muito bem. Era por isso que ela sabia que havia muitas coisas erradas na mensagem. Primeiro que ele havia enviado texto invés de ligar, o que era peculiar vindo dele. Segundo, era a falta de maiúsculas e pontuação, na qual a um professor de literatura inglesa sempre possui atenção fastidiosa, mesmo em mensagens de texto. E finalmente, o texto não havia vindo do telefone de Andy, mas sim de um número desconhecido.

Thomas estava mais de dois meses atrasado em sua expedição ecológica que havia feito com seu assistente e dois estudantes. Ele havia assegurado a ela que algo assim poderia acontecer, e disse pra ela não se preocupar. A Amazônia, ele disse, não era como os outros lugares. Planos frequentemente falhavam, conexões quebravam, ou fios se cruzavam, resultando em uma grande bagunça. Ela queria acreditar nele, mas não podia evitar imaginar se Thomas estava inventando uma história para passar mais tempo com Emily, a bela ruiva que ligou, enviou textos e e-mails muito mais frequentemente do que Kaylin acharia apropriado numa relação professor-aluno. Agora ela lamentava tais pensamentos. A mensagem de Andy parecia carregar um mau agouro.

Pontualmente a carruagem apareceu a distância. Ela pertencia a uma daquelas pequenas companhias privadas que serviam primariamente casais procurando uma viagem romântica pela parte velha da cidade. Quando ela aproximou, reconheceu os cabelos negros, sobrancelhas altas e bela compleição de Andy. A carruagem parou e Andy ofereceu a mão para ajudá-la a subir. Suas palmas estavam suadas e seus olhos faiscantes com uma energia maníaca.

— Tome isso, mas não olhe até chegarmos a um local seguro, — ele sussurrou, entregando um envelope baunilha enquanto a carruagem prosseguia. Ele se inclinou e sussurrou instruções ao cocheiro, que acenou e começou a descrever em voz alta a importância histórica da Igreja Congregacional Circular.

Andy, o que está havendo? Você disse que era sobre Thomas. Você teve notícias dele?

Não temos muito tempo. — Andy olhou ao redor como se esperasse que alguém saltasse sobre a carruagem a qualquer momento. — Antes dele partir, Thomas me deu isso. — Ele apontou para o envelope. — Ele disse que poderia se atrasar na viagem, mas se não ouvíssemos dele em sessenta dias após sua data esperada de retorno, para conseguirmos ajuda de alguém de confiança e vir atrás dele. Ele disse que eu deveria fazer isso sem chamar atenção desnecessária. — Andy pausou, sua expressão tensa. — Ele também disse para tomar cuidado.

— Mas eu já contatei as autoridades. Eles dizem que procuraram toda a extensão do rio na qual o grupo dele passou e não encontraram nada. Eles chutam que Thomas e os outros provavelmente entraram na floresta e o barco deles havia sido roubado quando voltara. Eles me disseram que iam ficar de olho, mas que provavelmente Thomas iria aparecer em alguma das colônias a margem do rio e chamaria ajuda. O que mais poderíamos fazer?

— Thomas não seguiu o caminho planejado. A excursão dele era só uma fachada pra que a universidade aprovasse uma expedição para a Amazônia. Ele foi atrás de algo maior. Muito maior.

Uma sensação gélida subiu pela espinha de Kaylin. Do que Andy estava falando?

— Por vários anos, Thomas esteve trabalhando num projeto que ele manteve totalmente em segredo, exceto pelo fato de ser um mistério muito antigo. Ele disse que não podia compartilhar, mesmo com as pessoas que confiava. Como se não saber fosse o que nos mantivesse seguros, mesmo ele não dizendo de quem. Ele disse que não tinha todas as peças do quebra cabeça, mas que sabia o suficiente pra ter sucesso.

— Isso é loucura! Tem certeza que ele não inventou uma história maluca só pra passar tempo com a Emily? — Ela se arrependeu das palavras assim que saíram de sua boca.

Andy deu um sorriso suave de compreensão, tomou a mão dela e apertou. — Não há nada entre ele a Emily. Dou a palavra de melhor amigo dele nisso.

— Desculpe. — Ela enterrou o rosto nas mãos dele. — Foi egoísmo meu. É só que isso tem me incomodado por um tempo. Deus, me sinto tão idiota, Thomas está perdido, talvez em perigo, e eu agindo como uma adolescente ciumenta.

— Não se martirize. Thomas precisa da nossa ajuda, e não de nosso arrependimento. Agora ouça. Eu não posso fazer isso. Sou um professor de literatura e não um explorador, e não tenho amigos que o são. Thomas queria especificamente que eu contasse a você se necessário. Ele parecia pensar que você seria capaz de montar uma missão de resgate. – Andy parecia intrigado. — Sem ofensa, mas você é professora de Belas Artes, então parece estranho para mim. Talvez porque seu pai tinha histórico militar?

Kaylin deu de ombros, perdida demais em pensamentos para formular uma resposta.

— Então, você conhece alguém, qualquer um, que poderia ir até a Amazônia, encontrar ele e os estudantes, e trazê-los de volta vivos? — Ele não adicionou se ainda estiverem vivos.

Na verdade, Kaylin conhecia uma pessoa que poderia preencher o papel. O conhecia muito bem, mas o mero pensamento de pedir a ele para arriscar sua vida para salvar seu namorado fazia seu estômago revirar. – Acho que sim. – Ela mordeu o lábio e olhou pra rua. – Mas não sei se ele vai topar.

— Thomas jurou que resolvendo esse mistério, o que quer que ele seja, iria “abalar o mundo”, palavras dele, não minhas. Ele achava que ficaria rico e famoso.

— Mas isso não faz sentido. Ele é um acadêmico. Mesmo que resolvesse um tipo de mistério da Amazônia, isso não gera dinheiro. Qual seria o proveito? Só fama entre escolásticos, talvez algumas menções na mídia. — Fechando os olhos, ela respirou profundamente, duas vezes, acalmando sua respiração e massageando as têmporas. Antes de receber a mensagem de Andy, ela havia se convencido que Thomas não estava em perigo. Ele já havia se atrasado e retornado com segurança antes. Agora, o mundo inteiro parecia de cabeça pra baixo. Ela quase desejava retornar a algumas horas atrás, quando sua maior preocupação era o medo irracional de que o namorado a estivesse traindo. Ela precisava pensar com calma e lógica. — Ok, então não sabemos em qual mistério ele estava trabalhando. O que sabemos?

— Nada. Eu olhei o que estava no envelope e não entendi nada, mesmo ele tendo insistido que seria suficiente pra nos botar no caminho correto sem entregar caso caísse em mãos erradas. Talvez você tenha mais sorte do que eu. Quando ver, vai entender porquê.

— Há tanto nesse caso que não faz sentido. Por que ele não nos contou nada? Se ele achava que poderia não voltar, por que não nos deixou um mapa ou algo parecido? Ele poderia ter escrito um bilhete dizendo “procure por mim aqui”, e colocar num cofre. E porque ele confidenciou isso apenas a você? – Ela queria adicionar “e não a mim”, mas ela já havia se constrangido hoje com o ciúme.

— Quanto as duas primeiras perguntas, só posso dizer que ele acreditava que alguém poderia estar atrás não só dele, mas de qualquer um que pudesse saber algo sobre o que ele estava fazendo. Eu acho que ele estava certo.  Eu estava de férias na semana passada, e ontem recebi uma ligação de um colega que me disse que um homem estava perguntando sobre mim na universidade. Eu liguei para uma vizinha, que disse que alguém havia batido na porta dela perguntando por mim também. Agora estou com medo de retornar. — Ele suspirou. — Quanto a última pergunta, ele sabe que eu guardo segredos.

Antes que Kaylin pudesse responder ao comentário críptico, ele estalou o pescoço e olhou novamente para ambos os lados da rua antes de se virar para ela.

— Não temos mais tempo para conversa, A galeria da Pólvora é logo a direita. A carruagem não vai desacelerar, mas vai chegar o mais perto da esquina possível. Quero que você entre no meio do grupo de turismo que está esperando no portão, e então vá pro seu carro o mais rápido possível. Não sei se você deveria ir pra casa, mas definitivamente precisa conseguir ajuda. Você provavelmente deveria sair da cidade, só pra ter certeza. Eu te envolvi nisso, e sinto muito.

— Andy, eu...

Sempre o professor, ele a silenciou com um dedo indicador em riste, como se ela fosse uma aluna. – Me desculpe por te arrastar nisso, espero que a situação não seja tão grave quanto temo, mas quem sabe? — Ele deu um sorriso fraco, e triste. — Aqui é o seu ponto.

Ele gentilmente a empurrou e ela saiu da carruagem. O último pensamento dela antes de descer foi porque eu tinha que usar saltos? E então ela estava cambaleando entre dezenas de turistas esperando para ver a galeria da pólvora da era colonial e seu museu.

Ela caiu nos braços de um jovem de pele escura de jeans largos e camiseta justa. Ele a ajudou a recuperar o equilíbrio e a olhou de cima a baixo, mas sua expressão era de preocupação e não de safadeza. Feliz que ela estava bem, ele olhou para a carruagem, que agora estava virando a esquina da rua da igreja. — Aquele cara te empurrou pra fora?

— Oh, não. — Ela forçou o riso. – Ele não queria que eu pulasse da carruagem de salto, então ele tentou me segurar, mas fui muito rápida. Eu acho que eu deveria ter esperado a carruagem parar.

— Por que não esperou? — Ele estava olhando para a carruagem ainda, como se não quisesse perde-la de vista até que ficasse satisfeito com a história.

— Aquele é o meu advogado de divórcio. Meu alienado marido é meio louco, e enquanto estávamos conversando, eu vi o carro dele virando a esquina. Eu acho que surtei. — Um dia ela teria que escrever uma carta para o senhor Harper, o professor de teatro dela no ginásio, agradecendo pelas aulas de improvisação. Ela olhou ao redor, sem precisar fingir nervosismo. — Só quero chegar ao meu carro e sair daqui antes que ele me encontre.

— Eu te acompanho. — O jovem ofereceu a mão. – Tariq.

— Kaylin. — Ele tinha um aperto forte, mas sua mão era supreendentemente macia. — Agradeço, mas não gostaria que arranjasse problemas por minha causa.

— Está tudo bem. Para onde vamos? — Ele ficou ao lado dela, protegendo a da vista dos veículos que passavam. Enquanto andavam, ele contou um pouco sobre si mesmo. Ele estava no final do colégio e gostaria de ir pra Cidadela no ano seguinte. Ela contou que era uma pirralha da marinha, o que ele aprovou com um meneio de cabeça.

Quando se aproximaram do ponto onde ela havia deixado o carro, ela olhou para o fim da rua e engoliu seco. A carruagem estava parada do lado da estrada, e alguém estava empurrando Andy para dentro de um carro estacionado. Outro homem, alto, com peito estufado e cabelos curtos loiro acinzentados estava falando com o motorista da carruagem, que se virou e olhou pra trás da rua, a viu e apontou. O homem se virou, seus olhos azuis fixando-a, e começou a ir em sua direção

Eles querem me pegar também! O coração dela disparou e ela quase tropeçou.

— É ele, né? Tariq a puxou pra trás dele e foi em direção ao homem. — Entre no carro e vá.

— Não quero que você se machuque por minha causa. Só corra. — Ela não podia acreditar no que estava acontecendo, e com certeza odiava ter envolvido um jovem nisso.

— Só entre no carro, tá bom? Eu cuido disso.

Kaylin puxou as chaves da bolsa com mãos trêmulas e se esforçou pra destravar a porta do motorista.

— Ei, moça! Preciso falar com você! — A voz desconhecida deveria pertencer ao homem que estava atrás dela.

— Ei cara, qual é? — Tariq parou na frente do grandão enquanto Kaylin abriu a porta e entrou.

— Sai da frente.

— Eu disse qual é. — Tariq deu um empurrão no homem, mas ele mal se moveu. Kaylin bateu a porta e trancou, derrubando a chave. Xingando, ela a pegou e deu partida no carro. Lá fora, Tariq estava se engalfinhando com seu possível abdutor. As buzinas chiaram enquanto os motores zuniam, dando ré cegamente pra rua. O homem se soltou de Tariq, o jogou pro lado e correu em direção ao carro.

Ela girou a roda, fez o contorno no meio da rua, e pisou fundo, indo pro lado errado, de volta a rua da igreja. Olhando pelo retrovisor, ela viu o homem desistir da perseguição, e correr de volta pro veículo em que puseram Andy. Ela imaginou porque o motorista não estava perseguindo-a, mas então viu corpos se contorcendo dentro do carro. Andy estava resistindo para ela poder fugir.

Sua falta de atenção quase custou sua vida. Ela voltou a olhar na estrada bem a tempo de ver uma van passando o sinal amarelo, vindo em sua direção. Ela torceu a roda pra direita, subindo a calçada enquanto a van passava, o motorista pasmo enquanto zunia ao lado dela.

De volta a estrada, ela olhou novamente pra trás e viu o homem agora atrás dela, de arma sacada, apontando para ela através da janela.

Ela perdeu o veículo de vista quando virou na rua Market. Pisou no acelerador, passando direto pela galeria pólvora e atravessou o sinal vermelho para a rua Meeting, deslizando pela interseção, por pouco desviando de um táxi, que girou e atropelou uma lata de lixo na esquina. Ela esperava que ninguém tivesse anotado sua placa, mas receber uma multa era bem melhor do que ser sequestrada.

Quando chegou na rua Broad, ela esperava não estar mais sendo seguida. Ela rezou pelo bem estar de Andy, e que o homem houvesse sacado a arma apenas para fazê-lo parar de resistir. Os olhos dela se inundaram enquanto ela pensava no gentil professor lutando por sua vida.

Ela finalmente conseguiu respirar aliviada quando estacionou no prédio administrativo do departamento de polícia de Charleston. Ela conhecia alguém lá que, com sorte, poderia ajudar a ela, Andy e Thomas.


Capítulo 3

— Deixa eu ver se entendi. – O Capitão Ray Gerard acertou seu queixo quadrado com o envelope que Andy havia entregado a Kaylin. Amigo do pai dela, Hartford Maxwell, durante seu tempo na marinha, ele havia ficado próximo de Kaylin com o falecimento de seu pai. – Seu namorado está demorando pra retornar da Amazônia e você acha que ele está em perigo. — Kaylin concordou. — Mas a única evidência é isso. — Ele segurou o envelope pardo.

— Eu sei que parece loucura, mas esqueça isso por um momento, Andy foi raptado com certeza. Eu vi. — Ela se retesou com a memória e pensou na arma que o homem havia sacado. — Talvez até morto.

— Sim, quanto a isso. — Gerard olhou pra sua mesa, talvez não querendo olhá-la nos olhos. – Não podemos dar parte a polícia do sumiço ainda. Andy não sumiu a tanto tempo assim. O que eu fiz foi dar um alerta, com a descrição do veículo e dos passageiros. Com sorte alguma coisa aparece.

Kaylin sabia que as chances eram mínimas. Ela estava tão surpresa com o incidente todo que não tinha dado uma boa olhada no carro. O melhor que ela podia dizer pra polícia era que era um sedã prateado, como se não houvessem milhares deles por aí. Ela havia fornecido uma descrição aproximada de um dos homens, o que Tariq confrontou, mas não do motorista.

— Não sei o que fazer agora. Não me sinto segura em casa, mas também acho que pode ser besteira. Isso tudo não tem nada a ver comigo, exceto pelo fato de eu estar namorando Thomas. Mas não sei nada da expedição dele.

— Bom, se essa coisa, — Gerard bateu no envelope, — se for de alguma utilidade, e eu não vejo como seria, as pessoas que raptaram seu amigo virão atrás de você se descobrirem que você a tem.

— Mesmo se eles descobrirem que você me deu, eles vão imaginar que você ao menos deu uma olhada. Talvez queiram que você o descreva, ou te impedir de contar a alguém sobre ele. De qualquer modo, você pode estar em perigo. Tem algum lugar pra ir? Algum lugar pra ficar nos próximos dias?

Kaylin suspirou. — Vou passar a noite em um hotel, depois talvez ficar na casa de amigos. Mas e quanto a Thomas? Não há nada que possamos fazer?

— Se o seu amigo Andy está certo, e Thomas não seguiu o trajeto planejado, não vejo muito que possamos fazer, além de ir pra América do Sul e procurar. Mas mesmo isso provavelmente seria uma perda de tempo, principalmente se não sabemos ao certo onde ele começou a expedição.

— Mas tem que haver um jeito de ajudar! — Kaylin notou que estava procurando em um palheiro, mas o pensamento de Thomas em perigo e ela não fazer nada pra ajudar era algo impossível de aguentar.

— Kaylin, eu quero te ajudar, de verdade, mas nós somos só a polícia local. Não temos conexões internacionais, e mesmo se tivéssemos, o que eu diria a eles? Um professor está desaparecido na Amazônia? Isso acontece o tempo todo. E se me pedissem o itinerário dele, e eu dissesse que acho que ele não o seguiu, mas temos essa pista... — De novo ele levantou o envelope e deu um olhar expressivo.

— Eu entendo. — Ela esperava não transparecer o desapontamento em sua voz. Gerard era um bom homem, e ela sabia que ele faria o que pudesse. Infelizmente, nessa situação, o que ele podia fazer era bem pouco. — Suponho que vou tentar o reitor do colégio, ou talvez o gabinete do congressista. Tenho que fazer alguma coisa. — Ela se levantou da cadeira, apertou a mão de Gerard e o agradeceu pela ajuda.

— Eu queria mesmo poder te ajudar, mas minhas mãos estão atadas. Mas irei continuar procurando pelo seu amigo Andy.

Ela certificou a ele ter entendido a situação, e aceitou de bom grado sua oferta de uma escolta policial até um hotel próximo. Ele a levou pra fora do gabinete e conversou por alguns minutos, e ela prometeu aparecer pro jantar com sua esposa qualquer dia. Um jovem policial a levou até o carro dela e a seguiu em seu carro de patrulha. A mente dela estava girando com pensamentos confusos e perguntas embaralhadas. Andy estava bem? Onde estava Thomas? Em talvez o mais importante, qual seria seu próximo movimento?

Jay Newman observou Gerard sair de seu escritório com a loira e escoltá-la pelo salão. No momento que eles viraram a esquina, ele olhou ao redor para certificar que ninguém estava vendo. Com o caminho limpo, ele correu para o escritório de Gerard e tentou a porta. Ficou feliz em ver que estava destrancada e entrou fechando a porta atrás de si.

Um envelope pardo estava na mesa. Ele havia visto a garota o carregando quando entrou na sala do capitão. Deve ser o envelope a qual a mensagem se referia. Jay abriu e removeu o único item que ele continha. Franziu o cenho. O que era isso e por que era tão importante? Não era problema dele. Ele o pousou na mesa, tirou algumas fotos com seu Iphone e o colocou de volta no envelope.

Sabendo que o tempo era curto, dependendo de quanto Gerard demorasse pra levar a garota pra fora, ele correu pra porta. A abriu ligeiramente e olhou pra fora, ficando aliviado que o corredor continuava vazio. Fechando a porta atrás de si, lhe ocorreu que ele deveria apenas ter sido normalmente do escritório, como se estivesse simplesmente procurando pelo capitão. Esse negócio de furtividade não era pra ele. Se não precisasse do dinheiro, nunca teria concordado em ajudar esses caras.
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